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ABSTRACT. Growth in GOlliopsis cruelllala (Latreille) (Crustacea, Brachyura, 
Grapsidae) in laboratory. The growth of the crab GO/liospis cruel/ta ta (Latreille, 
1803), was studied in the laboratory, through of the molt increment and intermolr 
period. A total of 86 crabs (48 males and 38 females) were collected in the Itacuruçá 's 
Mangrove in Mangaratiba 's cOllnly, Rio de Jane iro . The crabs were maintened in the 
laboratory in fOllr 1000 I tanks, with continuous water circulation during fifteen 
months. They were fed each two days with pieces of fish and fruit s. The crabs varied 
in size from 19.3 to 56.0 mm in males and 23.3 to 48.8 mm in fema les. The males 
presented until four molts during the experiment and lhe females ul1lil ix molts. The 
molts occurred during ali the months . The mean percentage of molt increment was 6. 1 
± 2.7%, for both sexes and it decreased wi th lhe animal growlh. The relation between 
the moll incremenl and the carapace width can be expressed by lhe equation IM = -
0.32LC + 18.26 (r = -0.82). This relation didn ' t show any signifi cati ve difference 
between the sexes. The mean intermolt peri od was of 87 .6 ± 37 .3 days in malc crabs 
and 97.3 ± 27.6 days in females . The growth was contiguous, through successi ve molts, 
although the increment was reduced with animal size. The inlennoll period was 
proportional 10 the animal size increa e, however males with alltotomy of limbs had 
the intermolt period reduced. 
KEY WORDS . Brachyura, GO/liopsis cruenrata , growth. molt increment, interInolt 
period, laboratory 

Os crustáceos apresentam um padrão de cresc imento diferente dos demais 
animais, por apresentarem vários estágios de desenvolvimento da fase larval até a 
fase adulta e o crescimento através de mudas suces ivas . A muda em crustáceos 
pode ser descrita como o processo de eliminação da carapaça velha ou exoesq ueleto, 
com secreção de um novo, faze ndo parte do mecanismo de crescimento (LOB ÃO et 
ai. 1996). Durante a pré-muda um novo tegumento é formado, na muda o tegumento 
velho é liberado, o crustáceo aumenta em tama nho pela absorção de água e na 
pós-muda o novo tegumento endurece pelo processo de calcificação (HARTNOLL 

1988). A rigidez do tegumento facilita a mensuração permitindo então o estudo do 
cresc imento dos crustáceos a cada muda. A porcentagem de aumento no tamanho 
do animal entre a pré-muda e a pós-muda é o incremen to de muda e o tempo gasto 
entre duas mudas sucess ivas é o período de intermuda. Esses doi s parâmetros 
determinam a taxa de cresc imento nos crustáceos (H ART OLL 1988). 

Estudos sobre o incremento de muda em braquiúros foram realizados por 
H ARTNOLL ( 1982, 1988) e, especi ficamente nos grapsídeos, destacam-se o traba-
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lhos reali zados em Pachygrapsus crassipes Randall , 1839 (OLMSTED & B AUMBER­
GER 1923 ; HIATI 1948); Hemigrapsus oregonensis (Dana, 1851 ) e Hemigrapsus 
l1 udus (Dana, 1851 ) (OLMSTED & BAUMBERGER 1923); Aratus pisonii (H. M ilne 
Edwards, 1837) (W ARNER 1967); e Sesarma cinereum (Bosc, 18 17) e Sesarma 
reticulatul17 (Say , 1802) (SEIPLE & SALMON 1987). 

Quanto ao período de intermuda foram reali zados estudos nas lagostas 
Panulirus arglls (Latre ill e , 1804) (TRAVI S 1954); Neph.rops norvegicus Linnaeus, 
1758 (SARDÀ 199 1); e HOl17arus vulgaris Mi1ne-Edwards, 1896 (HEWETI 1974); 
no camarão Macrobrachium borelli (Nobili , 1896) (SETZ & B UCKUP 1977); e nos 
grapsídeos PachygrapsLls crassipes (HIATT 1948) e Aratus pisonii (W ARNER 1967). 

COl1iopsis crl.lell fa fa (Latreille, 1803) é um caranguejo semite rrestre da 
família Graps idae, conhecido popularmente como aratu ou mulata. Essa espéc ie se 
di stribui no Atl ânti co Ocidental , nas Bermudas, Flórida, Golfo do México , Antilhas, 
Guianas, Bras il (Fern ando de Noronha e do Pará a Santa Catarina) e no Atl ânti co 
Oriental do Senegal até Angola (MELO 1996). É uma espécie de importância 
econômica na Reg ião Nordeste do Brasil , e nos manguezais da Baía de Sepetiba 
sendo muito abundante (OSHIRO ef ai. 1998). 

Trabalhos reali zados com essa espécie, ainda são escassos, destacando-se: 
W ARNER ( 1970) que estud ou o comportamento durante encontros inlraespecíficos ; 
You G ( 1973), ZANDERS ( 1978) , ZAN DERS & MARTELO ( 1986, 1987) e B URGGRE 
et ai. ( 1993) que reali zaram trabalhos sobre a fi siolog ia. o Bras il , e ta espécie foi 
estudada por COBO & FRANSOZO (1998) sobre o cresc imento re lativo e COBO & 
FRANSOZO ( 1999) sobre os aspectos reprodutivos . 

Portanto, este trabalho teve como objeti vo contribuir para o conhec imento 
desta espécie, estudando o cresc imento de C. cruentata em laboratóri o, através do 
incremento de muda e período de intermuda. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Um tota l de 86 indivíduos de Coniopsis cruentafa foi co le tado no M angueza l 
de Itacuruçá, Mangaratiba, Ri o de Janeiro, Brasi I durante duas cole tas, novembro/98 
(grupo 1- 26 machos e 24 fêmeas) e fevereiro/99 (grupo II - 22 macho e 14 fêmeas). 
A captura foi manual com auxíli o de um puçá. 

O caranguejos foram transportados para o Laboratório da Estação de 
Bi ologia Marinh a da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro(EBM/UFRRJ), 
onde foram mantidos durante quinze meses . No laboratório, a largura da carapaça 
(LC) de cada animal foi mensurada com paquímetro de precisão (0,1 mm). Posteri­
ormente, os animais fo ram marcados indi vidualmente, com ferro aquec ido e colo­
cados em quatro tanques de 1000 I. Os tanques tinham a parte centra l mais e levada, 
permitindo que esta permanecesse seca, e as bordas com flu xo contínuo de água do 
mar, com salinidade médi a de 34%0, vari ando de 30 a 37%0. A temperatura e o 
fotoperíodo utili zados foram os do ambiente. 

Os animais foram alimentados a cada dois di as, com pedaços de peixes e frutas. 

Os tanques foram observados diariamente em relação a ocorrênc ia de autotomia 
e regeneração dos apêndices perdidos, e os indivíduos que sofreram muda, foram 
dev idamente mensurados e anotados a largura da carapaça antes e após a muda. 
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o incremento de muda fo i expresso pela porcentagem do aumento da largura 
da carapaça após a muda [(LC pós-muda - LC pré-muda)/LC pré-muda] x 100. O 
período de intermuda l"oi determinado pelo tempo gasto em dias, entre duas mudas 
consecuti vaso 

O percentual de sobrev ivência total dos animais ao final do experimento fo i 
de 6,7% (Machos: Grupo 1- 3,4%; Grupo II - 13%; Fêmeas: Grupo I - 4 ,5%; Grupo 
II - 6,7%). 

As relações entre o incremento de muda e o tamanho do an imal e o período 
de intermuda e o tamanho do animal foram comparadas em animais que reali zaram 
o processo de autotomia e regeneração em ambos os sexos , através do Teste " t" de 
Student, a nível de 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O taman ho dos animais variou de 19,3 a 56,0 mm de largura da carapaça, 
apresentando o tamanho médio de 35,64 ± 7,84mm. O tamanho médio de fêmeas e 
machos, apresentou diferença sign ificativa (teste t, p < 0,05) em ambos os grupos 
(Tab. I) . Os animais do Grupo I foram maiores que do grupo II (Fig. I ). 

Tabela I. Goniopsis cruentata. Dados morfométricos, incremento de muda, período de 
intermuda e autotomia dos animais em cativeiro. (LC) Largura da carapaça. 

Parãmetros 

Número de indivíduos Grupo I 

Número de indivíduos Grupo 11 

Variação de LC (mm) - Grupo I 

Variação de LC (mm) - Grupo II 

Variação de LC (mm) - Total 

Tamanho médio (mm) - Grupo I 

Tamanho médio (mm) - Grupo 11 

Tamanho médio (mm) - Total 

Número máximo de mudas 

Média de mudas 

Variação do incremento de muda (%) 

Média do incremento de muda (%) 
Variação do período de intermuda (dias) 

Média do período de intermuda (dias) 

Indivíduos que realizaram autotomia (%) 

Variação do período de intermuda (dias) em animais sem autotamia 

Variação do período de intermuda (dias) em animais com autotomia 
Média do período de intermuda (dias) em animais sem autotomia 

Média do período de intermuda (dias) em animais sem autotomia 

Machos 

26 

22 

32.0 a 56.0 

19.3 a 43,6 

19,3 a 56,0 

41,3 ± 6,8 

30,6 ± 7,7 

38,0 ± 7,2 

4,0 

2,3 ± 0,8 

1,9a 12,5 

6,O± 2,9 

48 a208 

87,6 ± 37,2 

66,7 

48 a 208 

49 a 133 

108,1 ± 51,8 

77,3 ± 23,3 

Fêmeas 

24 

14 

27,0 a 48,8 

23,3 a 44,2 

23,3 a 48,8 

35,4 ± 4,9 

33,4 ± 7,9 

36.8 ± 6,0 

6,0 

2,6 ± 1,5 

2,1 a 11 ,5 

6.0 ± 2.6 

37 a 133 

93,3 ± 27,6 

46,6 

37 a 127 

42 a 133 

93,7± 28,4 

99,3 ± 27,2 

Do total de caranguejos, 40 indivíduos (20 machos e 20 fêmeas) realizaram 
pelo menos uma muda, obtendo-se um total de 102 mudas, que ocorreram durante 
todo o período de estudo (Figs 2 e 3). Os machos realizaram até quatro mudas, com 
uma média de 2,5 ± 0,8 mudas durante o período do experimento. A média nas 
fêmeas foi 2,6 ± 1,5 mudas , mas houve fêmeas realizando até seis mudas. O número 
médio de mudas realizado em machos e fêmeas não diferiu significativamente (teste 
t, p > 0,05). 
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Classe de tamanho (mm) 

E1 Machos Grupo I • Machos Grupo II 
O Fêmeas Grupo I EI Fêmeas Grupo TI 1 

DJFMAMJJASONDJF 

Meses 

o N° total • N° de mudas 2 

Figs 1-2. Goniopsis cruenta ta. (1) Distribuição da freqüência relativa dos animais em cativeiro 
em relação a classe de tamanho (Grupo I novembro/1998, Grupo 11 fev/99) ; (2) distribuição 
da freqüência absoluta mensal de machos e o número de mudas realizadas em cativeiro no 
período de novembro/1998 a feverei ro/2000. 

A atividade de muda ocorreu durante todos os meses , porém os meses que 
apresentaram maior ocorrência de muda em ambos os sexos foram os de fevere iro 
a maio (Figs 2 e 3). 

A ocorrênc ia de mudas sucessivas nos indivíduos mantidos em laboratóri o 
foi poss ibilitada pelo flu xo contínuo de água nos tanques. Segundo Buss ( 1982), 
os crustáceos decápodos mari nho ou du lcícola absorvem muita água aU'avés da 
parede do intestino durante a muda, pois esses ani mais usam a água para aumentar 
eu novo exoesque leto, alargando-o. 
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Largura da carapaça na pré-muda (mm) 

Machos e temeas 4 
Figs 3-4 . Goniopsis cruentata. (3) Distribuição da freqüência absoluta mensal de fêmeas e o 
número de mudas realizadas em cativeiro no período de novembro/1998 a fevereiro/2000; (4) 
relação entre o incremento de muda (IM) e a largura da carapaça (LC) nos animais (machos 
e fêmeas) em cativeiro no período de novembro/1998 a fevereiro/2000. 

Alguns animais durante o experimento, ti veram seus apêndices perdidos, isto 
é, realizaram a autotomia. Essa autotomia em cativeiro, pode ter ocorrido por doença, 
defesa, comportamento reproduti vo, stress do animal ou durante o processo de muda. 

A porcentagem de indivíduos que reali zaram autotomia foi maior nos 
machos 66,7 %, enquanto nas fêmeas foi de 46,6%. SPI V A K & P OLITIS (1989) 
verificaram em C)'rtograpsus angulatus Dana, 1851 uma incidênc ia maior de 
autotomia em fêmeas adultas do que em machos , porém o trabalho fo i reali zado 
com os animais no ambien te natural. 

A porcentagem méd ia do incremento de muda em C. cruentata, fo i 6, I ± 
2,7% (Tab. I), não havendo d iferença significati va desse incremento entre os sexos 
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(teste t, P > 0 ,05). OLMSTED & BAUMBERGER ( 1923) verificaram a média do 
incremento de muda em Pach.ygrapsus crassipes (8 ,5%), Hemigrapsus oregonensis 
( 12,2%), Hemigrapsus nudus (14,2%) e SEIPLE & SALMON ( 1987) em Sesarma 
cinereum (9,75 %) e S. reticulatum ( 11,67 %), verificando-se que a médi a em C. 
cruel/.fa fa fo i in fe ri or aos demais caranguejos citados. 

A re lação entre o incremento de muda (IM) e a largura da carapaça (LC), 
apre entou uma correlação negati va em ambos os sexos , podendo ser descri ta pela 
equação IM = - 0,32lC + 18,26 (r = - 0,82) e não houve diferença significati va entre 
os sexos (p > 0,00 I ) (Fig. 4). 

O incremento de muda decresceu com o aumento de tamanho do animal (F ig. 
4), que fo i verificado também para as outras espécies como P. crassipes, H. 
oregonensis e H. nudus (OLMSTED & BAUMBERGER 1923), e em Aratus pisonii 
(W ARNER 1967), porém não foi verificado em Carcinus maenas (Linnaeu , 1758) 
(HARTNOLL 1982). Segundo MAUCHLI E ( 1976), o incremento de muda depende 
da idade, do tamanho do animal e do processo natural de vari ação na popul ação. 

A comparação das relações entre o incremento de muda e a largura da 
carapaça em animais que realizaram a autotomia e em animais intactos , não 
apresentou diferença significati va, corroborando com o resultado encontrado por 
SMITH ( 1990), em Callinectes sapidus Rathbun , 1896 . Porém, este resul tado di s­
corda de HARTNOLL (1982), que verificou a redução do incremento em algumas 
espéc ies mantidas em cativeiro. HIATT ( 1948) e KURATA ( 1962) veri ficaram esse 
mesmo resultado, mas ressaltaram que isso depende das condições de manutenção 
e adaptabilidade da espécie no laboratóri o, pois mesmo que o ambiente seja 
controlado, o regime arti fic ial lim ita o crescimento desses animais confi nados. 

A méd ia do período de intermuda nos machos foi de 87 ,6 ± 37,3 di as e nas 
fêmea de 97 ,3 ± 27,6 (Tab. I), apresentando di fe rença signifi cati va (teste I, p < 
0,05) entre os sexos. WAR ER (1967), veri fico u um período médi o de in termuda de 
53 di as em fê meas maduras de Arafus pisonii e HIA TI ( 1948) verificou um período 
entre 20 a 45 d ias em Pachygrapsus crassipes. 

A média do período de intermuda nos machos com autotomia foi me nor do 
que nos machos sem autotomia, apresentando uma d ife rença signi ficati va (teste t. 
p < 0,05), mas as fêmeas não apresentaram diferença significati va (teste t, p > 0,05 ) 
entre essas médias (Tab. I). 

A relação entre o período de intermuda (PI) e o tamanho do ani mal (l C) 
apre entou uma correlação positi va para as fêmeas e uma fraca correlação positi va 
para os machos (Fig. 5). Não houve uma diferença signi fica ti va entre os sexos (p > 
0,00 1). 

A relação entre o período de intermuda e o tamanho do animal em machos 
sem autotomia apresentou uma correlação pos iti va e nos machos com autotomia a 
corre lação foi fraca. Comparando-se as duas relações , verifi ca-se que houve uma 
d iferença significativa (p < 0,00 1) (Fig. 6), demostrando que a autotomia reduziu o 
período de interm uda nos machos. 

As relações entre o período de intermuda e o tamanho do anima l em fêm eas 
sem autotomia e com autotomia, apresentaram uma correlação positi va. A compa-
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Figs 5-7. Relação entre o período de intermuda (PI ) e a largura da carapaça (le) em Goniopsis 
cruentata em cativeiro no período de novembro/1998 a fevereiro/2000: (5) machos e fêmeas; 
(6) machos com apêndices intactos e machos que realizaram o processo de autotomia; (7) 
fêmeas com apêndices intactos e fêmeas com processo de autotomia. 
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ração entre essas relações não apresentou diferença significativa (p > 0,001 ), 
demonstrando que a autotomia não influenciou o período de intermuda em fêmeas 
(Fig.7). 

TRAVIS (1954) e BOND & BUCKUP (1988), observaram que o tamanho do 
animal influencia na duração do período de intermuda. Segundo estes autores , o 
período de intermuda é menor nos animais mais jovens e maior nos de maior porte. 

Alguns indi víd uos que tiveram a perda do apêndice próximo à muda, não 
fizeram a regeneração do apêndice perdido, este processo só ocorreu na intermuda 
seguinte. Já , os an imai que ti veram a perda no início desta fase, regeneraram na 
própria intermuda, concordando com HIA TI ( 1948), que afirma que a regeneração 
acelera o processo de intermuda, dependendo do grau de desenvo lvimento do 
tegumento. 

Segundo BLlSS ( 1982), a perda de apêndices algumas vezes pode induzir as 
fêmeas a real izarem muda, enquanto se intactas, poderiam estar realizando o 
desenvolvimento ovariano, preparando-se para a desova. 

O presente trabalho perm itiu concluir que Goniopsis cruentata em laborató­
rio, apresentou um crescimento contínuo através de mudas sucess ivas, que ocorre­
ram durante todo o período de estudo. O incremento de muda diminuiu com o 
tamanho do animal, mas não foi influenciado pela autotomia dos apêndice . A 
duração do período de intermuda fo i proporcional ao aumento do tamanho do 
animal, porém nos machos com perda ou regeneração de apêndice , esse período 
foi reduzido. 
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